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Sobre a Faixa de Pedestres
por Por Cláudio Robert Pierini
Sobre o autor[1]
Ensaiar sobre este tema pode parecer dispensável para a maioria
dos sujeitos modernos, mas a perversidade e a barbárie que permeiam os limites
deste ínfimo território no espaço urbano podem ser transportadas para fora dele e
apresentar uma totalidade. A faixa de pedestres se tornou um campo de batalha -
é só um exemplo dos mais variados campos de batalhas que formam a totalidade -
entre possuidores possuídos e os não possuidores não possuídos[2], sendo estes
últimos estrangeiros simmelianos.
Este ínfimo, que pode ser comparado a uma bandeira branca no
imenso mar negro, impermeável e intensamente fumegante, poderia oferecer aos
estrangeiros uma ponte, mesmo que no limiar do imperceptível, para não dizer
risória, entre os diversos lotes de propriedades privadas, os quais as ruas
representam um "continum".
Mas como devoradores, os reis[3], que saem das propriedades
privadas ofertadas por deus[4], passam livremente como em um cortejo real
primordial, com o direito irrefreável de passagem, mas diferente daquele direito
positivo burguês que oferece "green cards" (cartões verdes) momentâneos para a
travessia de estrangeiros sobre a faixa, o direito dos reis mais se assemelha ao
costumeiro - naturalizado.
Por isso, os reis parecem desfrutar de um direito
consuetudinário[5] sobre as ruas. Como se as ruas sempre lhes pertencessem
desde o início dos tempos, tal como os reis nascidos antes das ruas.
Nem esse direito positivo burguês garante a frenagem de reis,
súditos e de deus na via antidemocrática positiva de circulação, que naturalizam
as ruas como extensões dos lotes capitais que margeiam as calçadas.
O caráter "blasé" [6] (indiferença) com o qual os súditos, dentro
de seus reinados[7], lidam com os estrangeiros sobre a faixa é próximo ao
tratamento dado quando os estrangeiros circulam fora da mesma. Próximo é o
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termo mais adequado, pois na faixa de pedestres o caráter "blasé" dá espaço à
indignação; indignação esta sentida pelos possuídos possuidores e não pelos
estrangeiros, o que é mais bizarro. Se fora dela o estrangeiro é invisível, sobre ela
o estrangeiro é obstáculo.
O estrangeiro se torna visível instantaneamente sobre a faixa,
mas a anulação da condição do outro, que nasce, nesse caso, com a divisão entre
os possuidores possuídos e os não possuidores não possuídos, jamais deixa de
existir. Porque ele só se torna visível porque é um obstáculo.
Essa invisibilidade[8] dissolvida momentaneamente pela presença
do estrangeiro na faixa não altera a condição moderna de coisificação do outro. Os
obstáculos continuam sendo pessoas coisas da mesma forma que, na visão dos
súditos, continuam a obstruir o fluxo capital que transcorre por entre os lotes
proporcionados pelo deus moderno.
O obstáculo sólido estrangeiro insiste em se opor ao
fluxo moderno líquido e atravessa o caminho capital que segue
destruindo pessoas coisas em detrimento da velocidade e da
eficiência. Do "time is money" [9] (tempo é dinheiro).
Se nem mesmo o sino da igreja[10], que ousou acordar Fausto
pode se opor ao desenvolvimento: a máquina de morar, a máquina de circular[11],
o homem máquina, o homem coisa, o sujeito objetivado; como a ínfima bandeira
branca de listras permitiria que o fluxo fosse interrompido (?), se tudo que ela
transporta são não possuidores não possuídos, estrangeiros e obstáculos, todos
juntos e misturados, nivelados no patamar de coisa; rebaixados.
É possível que no momento em que o súdito sai dos domínios de
seu reinado, se afastando do seu território fortificado e necessitando caminhar
pelas ruas, ele sinestesicamente perceba que é mais um momentâneo estrangeiro?!
O súdito fiel, que não percebeu o som subconsciente dos sinos quando estava em
seu reinado, poderá agora sentir na pele a aflição de ser um estrangeiro?!
Por outro lado, a coisa se afirma como pessoa e se comporta
como se fosse, porque o homem coisa tornou natural que o automóvel rei pudesse
passar sobre os homens coisas obstáculos não possuidores não possuídos. Ao
negar o homem sobre a faixa, o sujeito objetivado dentro do reinado afirma a
posição de coisa pessoa de seu rei. Dá importância ao rei na medida em que, como
súdito fiel, permite que essa essência, essa alma, seja extraída do estrangeiro -
porque ele é coisa - e a transfere ao rei - que é semideus. Essa transferência é
como um tributo, mas como extensão do tributo capital já pago, transformando em
tributo aquilo que deveria não ser tributável, a alma - de todos. Não existe mais
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tributo aquilo que deveria não ser tributável, a alma - de todos. Não existe mais
limite nem limiar para capital e alma.
A faixa só pode ser utilizada quando não há fluxo a ser
interrompido. Porque é uma ponte sem efeito, sem tábuas, pois todas essas
tábuas o mar "asfáltico" capital leva como um fraco obstáculo em uma espécie de
lei do mais forte, lei do capital.
Tanto faz estar na ponte ou fora dela, pois os corpos já
inanimados dos estrangeiros, roubados em sua essência, não podem parar o fluxo,
mesmo estando na ponte. O fluxo só cessa pelas mãos e pés dos súditos zumbis
dentro de seus reinados vampirescos sugadores de almas que conduzem à vida
eterna em outros planos todos os obstáculos. Mas tudo maquinado por deus que
há três séculos vem sendo legitimado no poder. Qual o significado da faixa?
A perversidade se naturaliza cada vez mais quando o fluxo
interrompido por uma máquina de luzes é mais efetivo do que a busca da
interrupção deste mesmo fluxo pela presença de um obstáculo pessoa e sem a
presença das mesmas luzes. Com a mesma intensidade que o vermelho da máquina
interrompe o fluxo, o vermelho circulatório não o faz.
Para ser mais agravante, o estrangeiro que vislumbra se tornar
um súdito de reinado constituído não busca ser reconhecido como estrangeiro
sobre a faixa, mas busca contrair aquela cegueira que só percebe a luz vermelha
da máquina que não a circulatória do sujeito. Se os reis desfrutam de um direito
consuetudinário (artificial) e, por outro lado, o direito positivo e seus encorpados
artigos, juntamente com seus vigias, não punem, o que resta aos estrangeiros é
se nacionalizarem e contraírem a cegueira. Podendo assim passar incólumes sobre
tudo e todos na via antidemocrática circulatória.
A indiferença por mais um corpo estendido no chão se dá pelo
fato de antes mesmo deste estar inanimado ele já ser considerado inanimado pelos
súditos, que foram subjugados por seus reis e alienaram suas almas ao deus
moderno.
O automóvel rei, que parece andar sozinho, desperta medo no
estrangeiro que, mesmo sobre a faixa, é obstáculo; ele é incapaz de obstruir o
fluxo líquido
[12]
 irrefreável. O sólido estrangeiro a ser atropelado, diferentemente
da exigência moderna, não é resiliente, nem em suas dimensões físicas nem
metafísicas.
A rua se torna cada vez mais espaço privado compartilhado pelos
súditos, possuidores possuídos. Não há interrupção do fluxo desde a propriedade
privada do súdito, do lote, que já parte de dentro do reino - pois seu habitat é
uma máquina de morar que abre e fecha - para alcançar o espaço comum dos reis
- as ruas. A rua é mais uma manifestação capitalista.
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- as ruas. A rua é mais uma manifestação capitalista.
Há, por outro lado, quem diga que a rua é democrática. Mas pode
a criança brincar na rua sem ser considerada inanimada por um súdito zumbi?!
Seria improvável para a criança que brinca na "rua pública" explicar a tragédia da
privatização deste espaço, mas com certeza ela "sente" essa privatização. Se os
reis ganham espaço por serem "naturais" deste espaço, as crianças, que são
estrangeiras, cedem involuntariamente esse espaço. Se alguém ganha, alguém
perde: razão do todos contra todos
[13]
.
Porém, na modernidade, "sentir" não é algo que se espera dos
sujeitos fortes, dos sujeitos do fluxo, dos sujeitos capitais, dos sujeitos
objetivados. A rua moderna, tomada pelo capital, pelos fluxos de súditos, reis e
deus não permite o momento de humanidade, mesmo que no ínfimo território da
faixa.
No instante em que os sinos tocarem e acordarem qualquer súdito
que permita, em um relampejo de subjetivação sobre a objetivação, a passagem
de um estrangeiro, mesmo que sobre a faixa, o súdito corre o risco de interromper
o fluxo e pagar por essa interrupção. Na sequência naturalizada deste fluxo
súditos, reis e deus desfilam seu cortejo e, quando esse fluxo, por vontade do
vermelho não circulatório, mas luminoso, permitir a passagem, esta ocorrerá. Sobre
isso já se questionou o porquê desta faixa. Porém, se um súdito ouve o sino e
interrompe o fluxo, ele pode ser alvejado por outras células "après de lui" (depois
dele) e aguardar pelo destino não desenvolvimentista de sua alma - que por um
instante de humanidade piscou fracamente.
A perversidade daqueles contrários à interrupção do fluxo, das
células "après" (depois) que se chocaram, chega a cobrar esta interrupção com a
vida daquele súdito que desrespeitou outros reinados (seus semelhantes, os não
estrangeiros) e deus. A partir daí o direito positivo nada garantirá nem os que
implementam, nem os que elaboram; quem dirá os vigias do capital.
Paga com a vida - coisificada - aqueles que ousaram interromper
o fluxo, sejam os obstáculos estrangeiros contra súditos e reis, sejam súditos e
reis contra seus semelhantes. Os súditos infiéis são guilhotinados ou porque
ouviram os sinos ou porque a sinestesia estrangeira momentânea permitiu aos
rebeldes sentirem como se fosse o seu próprio circulatório vermelho que estivesse
em risco, pois ele já esteve lá. Muitas vezes, com violências praticadas no nível
simbólico ou verbal, os intolerantes à rebeldia podem também exigir esse
pagamento final de seus semelhantes, tal como o juízo final antes mesmo do
encontro com Deus.
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[1] Mestrando em Arquitetura e Urbanismo (Instituto de Arquitetura e Urbanismo da
USP de São Carlos); Bacharel em Administração Pública (Faculdade de Ciências e
Letras da Unesp de Araraquara);
[2] Os possuidores possuídos são os donos dos automóveis que, ao adquirirem esta
mercadoria, aparentam possuir certa liberdade, no ir e vir, na liberdade sobre o
transporte público, quando, na verdade, são possuídos por essa mercadoria
fetichizada, reificada. A reificação é um termo desenvolvido por Lukács por meio
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fetichizada, reificada. A reificação é um termo desenvolvido por Lukács por meio
do conceito de fetiche marxista. A contribuição do autor é de que a postura
psicológica do ser, quando objetivado, muda frente ao objeto, quando este é
subjetivado. Ele parece representar mais do que sua estrutura e função, ele se
torna rei, ele parece emanar mais do que realmente é. O automóvel que transporta
parece ser mais do que ferramenta do deslocamento, ele é dinheiro, ele é status
social. As coisas se comportam como pessoas e as pessoas se comportam como
coisas. O automóvel, por sua vez, se torna rei, com súditos fiéis (possuidores
possuídos). Por outro lado, os não possuidores não possuídos são aqueles que por
motivo de força maior capital, do deus moderno (o dinheiro), não foram possuídos
pela posse do automóvel. Considero estes não possuidores não possuídos como
estrangeiros do modo de análise simmeliano.
[3] Os automóveis.
[4] O dinheiro é o deus moderno de acordo com Karl Marx em A Questão Judaica.
Apesar de Marx considerar o dinheiro o deus mundano dos judeus, na modernidade
o dinheiro passa a ser o deus de todos os homens modernos.
[5] A ideia sobre direito costumeiro fica bem evidente ao lermos o caso do roubo
da lenha escrito por Karl Marx em 1842 para a Gazeta Renana. É preciso ficar claro
que a comparação a seguir não diz que os "objetos" são iguais em gênero, grau ou
número, mas que é possível perceber a inversão entre quem é sujeito e o que é
objeto depois de 170 anos. No caso específico do roubo da madeira os sujeitos
eram os camponeses que apanhavam a lenha caída no chão e que havia se
desprendido das árvores - aliás, "naturalmente", as árvores não precisavam mais
dos mesmos. Já o direito que os automóveis possuem sobre as ruas "aparece"
como um direito consuetudinário (artificial) e que é usufruído pelos reis de uma
forma "naturalizada", pois parece que os mesmos sempre foram senhores das ruas.
Porém, aquele que tem o direito sobre as ruas, e tem de verdade, é objeto e, o
que deveria ter direito sobre aquela madeira, e não teve, é sujeito. Isso corrobora
os escritos de Simmel sobre a objetivação do sujeito e a subjetivação do objeto na
modernidade. Sobre o direito consuetudinário dos camponeses o direito positivo
passou, aniquilou, assim como o direito "costumeiro" dos automóveis nas ruas
modernas tem aniquilado qualquer direto positivo que o pedestre no papel (nas
leis) possui. Isso nada mais é que a decisão por direito costumeiro (artificial ou
não) ou positivo depende de onde o Capital está. Dessa forma, desnaturaliza-se o
pertencimento da lenha do camponês ao passo que naturalizam-se os reis como
senhores das ruas.
[6] O caráter blasé das classes que aparentam ser mais abastadas é muito bem
explorado por Georg Simmel em "O Dinheiro na Cultura Moderna" de 1896. A
indiferença se faz presente (e é uma nova forma de barbárie: ver Gabriel Cohn, "A
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indiferença se faz presente (e é uma nova forma de barbárie: ver Gabriel Cohn, "A
indiferença: nova forma de barbárie") para aqueles que não se chocam com a
possibilidade do atropelamento do obstáculo; possuidores possuídos "blasés".
Porque pessoas se tornam coisas e coisas se tornam pessoas.
[7] O reinado é constituído quando um estrangeiro se nacionaliza ao se tornar um
possuidor possuído.
[8] A invisibilidade é consequência do caráter blasé do indivíduo para com outros
indivíduos modernos. No trânsito essa invisibilidade é facilmente perceptível nas
vias de circulação.
[9] Benjamin Franklin
[10] Fausto de Goethe. Quando ouve os sinos da igreja, Fausto, em um relampejar,
se lembra da simplicidade de sua alma dos momentos de outrora anteriores ao
desenvolvimento que ele mesmo busca desenfreadamente em sua fase moderna.
Mas só por uns instantes. Ver Marshall Berman, "Tudo que é sólido se desmancha
no ar".
[11] O automóvel é a máquina de circular, símbolo de classe, essa mercadoria é o
rei das vias de circulação. Quando Marx e Simmel falam sobre o circular - Karl Marx
em "Grundrisse (Capítulo do dinheiro e Capítulo do Capital)" e Georg Simmel em "O
dinheiro na Cultura Moderna" - eles buscam demonstrar que o dinheiro e as
mercadorias necessitam da circulação para a sobrevivência e a retroalimentação
do capitalismo. O grau de subjetivação destes dois objetos (dinheiro como deus e
a mercadoria automóvel como um rei) torna possível a analogia destes com o
sistema circulatório. Por isso, as vias de circulação, as ruas, são o lugar de
passagem destes reis para sobreviverem e se reproduzirem, assim como seu deus.
[12] Ver Bauman, Z. "Modernidade Líquida". A discussão do autor sobre a fluidez do
homem moderno é de grande importância para o entendimento desta passagem.
[13] Thomas Hobbes em "Levitã". A luta do todos contra todos é perceptível nas
ruas. Como que escassez vias de circulação estivessem em iminência de promover
uma guerra. Nesta guerra, os primeiros a perder tem sido os estrangeiros.
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